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Eva a serviço 
de Moscou... 

* Detidas em São Paus 
lo a escriptora Pagá 

e uma sua irmf 
Intell, 

terial destinado á propa- 
ganda communista. Entre 
o material apprehendido| 
figuravam d de 

GOVERNAR PE- 
LO CORAÇÃO 

  

grande importancia, além 
de um mimeographo com 
todos os seus pertences. 

O delegado encarrega- 
da dili ! 

  e j list o prendia 
compromettidos em activi- pouco depois Herneck Jos- 

dades do do Ban- 
  

S. PAULO, 24—A Dele- 
Bacia de Ordem Politica, 
ba alguns dias, vem acom- 
panhando a acção de Pa- 
tricia Galvão, mais co- 
nhecida nos meios intel- 
lectuaes pelo nome de Pa- 
Bú, que exerce, desde quan- 
do frequentava a Escola 
ormal, a mais intensa 

Propaganda subversiva. 
Pagú, como se sabe, este- 
tove, ha cerca de dois an- 
nos, na Russia, onde foi 
instruir-so melhor para 
Conseguir facilmente dia- 
Seminar as suas indéas, 
Sua irmã Sideria Galvão, 
Professora do «Grupo Es- 
colar Sariô Andrés, era 
tambem objecto de cogi- 
tação por parte das auto- 
ridades policiaes. 

PRISÃO DAS DUAS 
IRMÃS 

Hontem, depois de lon- as investigações é após uma diligencia das mais Proveitosas, o Sr. Venan- 
cio Ayres, delegado da Or- dem Politica, conseguiu 
Ea Sia irmãs em 

edio do Bosque da 
Saude. Pagú, PR occa- Sião, procurava commani- 
Cat-se com dois individuos 
desconhecidos, que tam- bem foram presos, tendo sido lnvrado contra 98 quatro, anto de prisão em flagrante, ; 

busca na   

    

    
    

co, de onde foi despedido 
ha um mez por causa das 
suas actividades commu: 
nistas. Joshe é um peri- 
goso agente do governo 
de Moscou e agia de ac- 
cordo com Pagú e sua ir- 
ma, tanto na propaganda 
extremista quanto na col- 
lecta de donativos para à 
mesma propaganda. O de- 
legado Venancio Ayres 
trabalhou até alta mudru- 
gada, ouvido as duas ir- 
mas, og desconhecidos com 
os quaes tentavam se com- 
municar e Joshe, conse- 
guindo obter preciosas in- 
formações que darão cer- 
tamente margem a novas 
investigações em torno de 
pergonagans que até ago- 
ra não estavam compro- 
mettidos. Conseguimos sa- E 
ber que entro estas pes- 
soas implicadas nos ulti- 
1008 acontecimentos figu- 
ram varios intellectuaes é 
alguns jornalistas, 

Dr Canto Sarinho 
Falleceu ante-hontem em 

São Paulo o dr. Ednardo 
Canto Sobrinho, que du- 
raute muitos annos exer- 
ceu, nesta cidade, a nobre 
profissão de medico, tendo 
sido para com a pobreza 
um abnegado benemerito. 
Coração bondoso e espiri- 
to leal e communicativo, 
o dr. Canto Sobrinho dei- 

    

|xou nesta cidade as maio- 
|res sympathias e as me- 
lhores amizade:     

<... Se o espirito 
faz a guerra, 0 cora- 
ção realiza a paz ; se 
o espirito pune, o co- 
ração perdoa ; 
espirito é a lei o co- 
ração é a bondade». 

Carlos de Campos 

— Está certo. Mas 
com o communismo 
não se póde governar 
pelo coroção nem pelo 
espirito : só com a 
espada, 

  

O Pireu & Copacabana 
Os jornaes de Athenas 

commemoraram em dezem- 
bro o primeiro centenario 
do Pireu. Poder-se-ia sup- 
por que esta cidade mari- 
tima da Grecia era velhis- 
sima. Não é. Em 1835, a 

de dezembro, quando 
se installou o primeiro 
Conselho Municipal do Pi- 
reu, a localidade era ape- 

as uma costa bem deser- 
ta, habitada por pescado- 
res e om cujos rochedos 
superabundavam as aves 
maritimas. Um seculo de- 
pois, o Pireu é a princi- 
pal cidade industrial da 
Grecia, com um porto que 
occupa o primeiro logar, 
quanto ao movimento de 

«3. Matalicios 

Festejou hontem o seu an- 
niversario natalício a gra. 
d. Violeta Fernandes Sam- 
paio, esposa do director 
desta folha. 

CURA 
Pela segunda vez entrou 

hontem em julgamento o 
réo preso, Luiz Bertassolli, 
que responde pelo crime 
de morte na pessoa do 4 
saudoso moço pinhalense, 
Joaquim Villas Boas. 

Presidiu a sessão o in- 
tegro magistrado da co- 
marca dr. Antonio Mei- 
ra Netto. 

Fizeram a accusação o 
dr. Cotrim de Avellar, di- 
gno promotor publico e » 
provecto advogado deste 
fôro, dr. Manuel de Almei- 
da Vergueiro. 

A defeza esteve a car- 
go do dr. Dolor de Brito. 

Depois de prolongados 
debates, foi o réo absolvi- 
do por quatro votos, 

O nobre promotor appel- 
lou da sentença. 

2 ET 

Espirros... as 

Rei Momo : 
de 8. Paulo... 

S. Paulo 24 (A. B) — A $ 
Commissão de Divertimentos 
Publicos da Prefeitura para 

          

   

       

   
   

      
    

   

     

      

     

  

  
  navios ao app 

mecanico, no Mediterra- 
neo oriental. Nôs, brasilei- 
ros, não temos inveja dos 
gregos. No começo deste 
seculo, Copacabana era a-|O 
penas um extenso areal, 
com raros pescadores. 
Trinta e seis annos depois 
(e não um seculo), Copa- 
cabana ê uma verdadeira 
cidade... 

      

  
  

maio! doCarna- 
val PR designa 
o Sr. Rubens de Assis pa: 
ra «Rei Mómo», deste ann: 

   

  

     

  

    Ora viva a pandega: 
RR Aa 

      

omo essa pandega 
Aqui não ha... 

O que é bom quasi não 
Diz um antigo ditado, 
Mas festas da P) 
Ha até no mu 
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A «Loção Brilhante» | 

por: 200 contos 

recommendada . pelos 
principaes Institutos Sanita- 

uso. regular da 

    

==Ce: a queda do ca- 
ello. ) 

2—Os “cabelos brancos 

descorados ou, prisailhos 

  

voltam natural pris 

mmitiv ser, tingidos 
ou queimados, ; 

1.º—Detem (0, nasciménto 
de novos cabellos brancos 
“Nos casos de calvicie 

faz brotar novos cabellos, 

º—Os cabelos ganham v'- 

talidade, tornam-se lin 

dos, sedosos e à cabeça 
limpa é fresca 
à Loção Brilhante é usa 
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Quarto, café, 

noderi 
Era fã pera 

Asseio é conforto, 
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O RANGPES. 
ALVIIG SRELTA   

ippes, 
pações ou defluxos, cedem 

ellas as dores do 

Ava -se  promp- 

  

dos asthmathicos é 

& du coqueluche 
mais ampla 

to ÉoA GARANTIA DA VOSSA Eos 
p)   

E PA O Xarope São João 
Êo NE E TOSSE E DOENÇAS LO PENO, 

M O SEU USO REGULAR: 

Lº A tosse cessa Tapio spaNe E] espiração. 
MA qe cedem. 

da assim como as 
mamão do garganta. 

“ à insomnia, b febre 
e os subres nocturnos 
des pparecerm, 

6º Accentuam-se as 

forças e AE eam-se as 
funeçõe: Ins res 

| piratorios. 

consti-, 

(afflic- 
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Lhor,o maia commodo 
mais resistonte , calça 

quo ne fabrica no Brasil 
venda nas casas 
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VE ici AO ÇAOS de Ra 
de nguas e exgótos 

* O Doutor João Plinio Fer- 
nandes, Prefeito, Munici- 
pal desta cidade do Es- 
pirito Santo. do Pinhal, 

    

papi de São Paulo, A 

sab: ja que, Ada 
da faculdade aum lhe cons 
fera o acto 
64, 

o) 

cadadus á, bocea; do cofre, 
pela, repartição: competen- 

te; não mais-se fazendo a 

cobrança em domicilio. b, 
Para conhecimento dos in- 

eis saudosa Xxprde-se o Aiii 
sentes edstal, ba, rmo- 

genes de Mello date Se- 
Sivtanio da, spy feitura. 

VI Ceroplos 

Essirito A do Einhal, 

4 de Janeiro e 1936.- 
Jodo Pliniu a 

da ciato duuicipal, 

Pá vgão n cnrvão 

cotas» 

      

  

Os “melhores f.g5:5, quer em 
tConumia, quei em cu imo idas 
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«bico que Ioram récolhi 
E Bão deposito Mental 

O seguintes animaes cap 
tichendidos. nas ruas:da 
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Cães, RC 

Paiao na pal 
EuBli, AVISO US iltes 

esiiduh que us iii 

acima reformio, que 
forem reclamados. O 
de tres: dias, serão vendi- 
dus vih ieilão us suscopti- 

veis dé vendas, é mortus 

08 demais. 

SSIS silas tentad, Ya de 
E Janeiro N EN 
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raustino Pereira & Irmão. 
Grande e «variado surtimento de . drogas, 

micos e pharmaceuticos 

com a ana presteza e esmerado 

viço os dois socios componentes 

Panvtino e Gluspor Pereira da 
conhecidos - pharmaceuticos. 

Pregos modicos. 
TELEPHONH-—29 

Praça da” 

    

  
  

“— Macarrão 169 5 

O Pastificio pinhalenso phone do Salão Bar- 
bateu o record na venda |do Her 

macarrão. “ln TE, ] hi 

Especialidade em talha y 

  
    

Pharmacia Gentil : 

productos | 

Pessoal habilitado para servir á sua distincta  clientella 

asseio, | estando à 

  

dependencia, 15=Pinhai É 

E” o numero do tele 

PR sito á rua Marquez 

    

  
| Abatte 
Projectos, construcções 

e copias heliogra- 
phicas. 

Rua P. Moraes, 81 : 
PINHAL 

ME” Indo a Andradas 
hospede-se no Motel do 

| Commercio. a Bons quar- 
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A NOTLOIA 
  

duqremo -dgsaliro 
Mandaram ha dias de 

Belém do Pará uma noti- 
cia curiosissima. O cães 

h 

O centenario do 

Senhor Pickwiok 
Dentro de alguns mezes 

— diz Edmond Jalloux — 
a Inglaterra celebrará o 

  de acha: 
repleto de familias, que 
aguardavam a atracação 
de um vapor entrado da 
Evropa, afim de receber|ó. E' a 
parentes e amigos que vi- 
nham a bordo. Foi quan- 
do-rebentou na multidão   intenso .e-irritado clamor. 
Gritos, protestos, vaias, um 
charivari - medonho. Por 
que? Por isto: No convés 
de um vapor americano, 
tambem .atracado nos cães, 
e palestrando com alegres 
camaradas, muito natu- 
ralmente, um tripulante 
se exhibia nú em pello ! 
Mas, se isso já era cana- 
lhamento «curioso,» 0 que 
se passou a seguir nem 
tem qualificação. Alerta- 
da pelo escarcéo da mul- 
tidão, a policia do porto 
inteirou-se do affrontoso 
escandalo e penetrou a 
bordo para prender o A- 
dão. O commandante do 
navio, porém, oppoz-se er 
nergicamente, allegando 
que o seu vapor era um 

trecho do territorio dos 
Estados Unidos ! Graças à 
intervenção do consul a- 
mericano, o tripulante foi 
finalmente entregue à po- 
lícia. Quer dizer que, sem 
oesa intervenção a affron- 
ta ficaria impuno e à 80- 
berania nacional desmora- 
lizada ! Nossas leis mari- 
timas ou portuarias não 
previram desaforos como 
SEBO... 

Talhatine 

  

de um dos seus 
mais gloriosos filhos, () 8r. 
'Pickwick, com effeito, nas- 
cou em 1836. Sabe-se quem 

, TR 

médio desde criança. 
enorme corpulencia, sua 
hysionomia ingenua, sua 
Li e sobre- bo doa, andadura lenta, 
tudo, o habito, que culti- 
vava, de usar um leque 
quasi sem cessar, tudo lhe 
atrahia a curiosidade pu- 
blica. Chegava ao theatro 
na hora regulamentar dos 

  

to emperecivel persona- 
gem creada por Charles 
Dickens no seu famoso ro- 
mance, que ainda não dei- 
xou de ser deliciosamente 
actual... Toda a Inglaterra 
so prepara para festejar 
o centenario da creação 
do typo insignissimo, ao 
qual Dickens transmittiu, 
com o sopro do seu genio 
a flamma da immortali- 
dade. Mas Pickwick terá 
sido realmente inventado 
pelo autor do «Armazem 
de antiguidades» ? E! fa- 
cto que a paternidade de 
Dickens no nascimento do 
estupendo protagonista foi 
contestada. Era elle, en- 
tão, um modesto stenogra- 
pho, que a muito custo se 
elevou à condição de jor- 
nalista, deslisando, em se- 
guida para o 
Conta-se que dois editores 
pediram a Dickens um 
texto para acompanhar os 
desenhos de um caricatu- 
rista de grande successo, 
chamado Seymour, que ri- 
diculizava, implacavel, os 
costumes da época. Um 
dos seus typos teria sido 
precisamente o de que se 
valeu Dickes para o ba- 
ptizar com o nome sabo- 
roso de Pickwick, Pla- 
gio, então ? Ora. Quem 
se lombra de Seymour ? 
E quem jamais esqueceu 
Dickns ? 
read 

Um espentador original 
A «Comédie Française», 

celebro theatro. dramati- 
- |go de Paris, está passan- 

do por grandes reformas ; 
e um dos seus mais fór- 
vidos frequentadores não 

-| poderá assistir à sua rea- 
“|bertura — diz o «Temps», 

| Trata-se de um especta- 
conhecido, 

por 

  
romance. | À 

  

p e ia occupar 
uma cadeira na platéa ou 
um balcão sempre perto 
de scena. Morreu ha pou- 
co, victima de um diabete 
que o havia privado de 
um pé e, a seguir, da per- 
na. À amigos da Moliére 
(a Comédio) contou elle 
que possuia no seu cofre   a collecção dos program- 
mas desse theatro de um 
poriodo maior de 40 an- 
nos. Pobre «general tur- 
vo» ! Que fim terá leva- 
do a sua preciosa collee- 
ção. 

Sua : processam assim ; ha por 
isso innumeros doentes, 
com as manifestações res 

exqrositas, que 
não so curam, à despeito 
de toda a sorte de tratr- 
mento só porque não 
tomaram o remedio inti- 
cado para o cago. 

Os accessos paludicos 
não typicos, isto 6, que 
não seguem a marcha ha 
bitual, são muito frequens 
tes, O pacionte póde ter, 
em lugar de calefrio, viva 
ligeira sensação de Pics 
a sensação de calor pude 
ser tão branda que passa 
despercebida, e a transpi- 
ração fraquissima. O leigo 
julga-so apenas grippado, 
para mais tarde notar que 
o baço está enorme é para 
soffrer porturbações norvo- 
sas, fortes nevralgias, que 
zombam dos recursos ha 
bituaes. Casos ha em que 

ifosta verdadeira 

  

  

Não se esqueça ! 

Indo a São João da Boa 
Vista hospede-se no Ho- 
tel Central, o melhor 
desta zona em refeições, 
uartos e commodidades, 

Cozinha de r.a ordem so 
a direcção de d. Rosaria 
Amorim, esposa do proprie- 
tario, Não se esqueça ! Ho- 
EL CENTRAL e nada mais | 

«A NOTICIA» 
Não temos cobrador. Por 

isso ficaromes muito gra- 
tos nos nossos assignantes 
se mandarem a esta redac- 

ção pagar suas assignatu- 
ras. 

so 
paralysia. 
Quem vive ou esteve 

em zona palustre deve, om 
tnos casos, procurar um 
medico que, verificando 
trata-se de impaludismo, 
receitará, com certeza, à 
Atebrina da Casa Bayer, 
o medicamento não 86 mais 
rapido o seguro com: mais 
facil de ser administrado. 

e 

Aviso 
As publicações que 

não forem solicitadus 
por esta redacção, não 
serão publicadas sem o 

  

  

Muita gente ignora. 
(Doenças que 

se confandem) 

Nem todos sabem que o 
impaludigmo se apresen» 
ta de varias fórmas, às 
vezes de maneira tão 
regular, tão caprichosa, 
que se confunde com a grip- 
pe,com o embaraço gastrico 
febril, com a febre typhoi- | PSI 
de e com varias outras 
infecções. 
accesso de 

4 dire FT 

Vivemos exclusivamen- 
te do trabalho jornalis- 
tico. 
Não vivemos de brizas. 
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Pela regra, o 
Indi o. 

    
   
   

   

Dr. Nestor Vergueiro 
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ral e molestias dos 
olhos. 

Tratamento de tra. 
- clhaomas e ouas 

   

  

se denuncia por calefrios, 
frio de bater queixo, 
bre alta e euor, em sum- 

  

ma : frio, calor o transpi- 
ração. U 

1) Nom sempre, entretao- 
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Receitas de oculos 

| Rua 15 de Novembro, 27 
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